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EXPEDIENTE

Sindicalista destaca benefícios do SINTRAPOSTO
para os frentistas

Em entrevista ao jornal “O
Combate”, o presidente do Sin-
dicato dos Trabalhadores em
Postos de Serviços de Combus-
tíveis e Derivados de Petróleo
de Juiz de Fora e Região –
SINTRAPOSTO-MG, Paulo
Guizellini, destacou alguns dos
diversos benefícios conquista-
dos pela entidade para a cate-
goria.

Entre os benefícios aponta-
dos por Guizellini estão as se-
guintes conquistas do
SINTRAPOSTO: 20 horas de
gratificação de férias, hora ex-
tra de 60% e seguro de vida em
grupo.

GRATIFICAÇÃO DE
FÉRIAS

Ao entrar em gozo de suas
férias, o empregado fará jus,
além de outras vantagens pre-
vistas em lei, a uma gratifica-
ção que será paga de acordo
com o seguinte critério: valor
correspondente a 20 horas do
salário básico acrescido do adi-
cional de periculosidade, des-
de que tenha obtido o direito de
gozo de férias de 30 dias.

HORA EXTRA DE 60%
Os empregados representa-

dos pelo SINTRAPOSTO têm
direito ao adicional de hora ex-
tra de 60%, graças à luta da
entidade, que conquistou este
benefício para a categoria.

SEGURO DE VIDA EM
GRUPO

A Convenção Coletiva de
Trabalho celebrada entre o
SINTRAPOSTO-MG e o Sindi-
cato do Comércio Varejista de
Derivados de Petróleo do Es-
tado de Minas Gerais -
MINASPETRO diz que as em-
presas farão obrigatoriamente
em favor de seus empregados
um seguro de vida e acidentes
pessoais em grupo observan-
do as seguintes coberturas mí-
nimas: a) R$ 20.000,00 (vinte
mil reais) em caso de morte do
empregado por qualquer causa,
independentemente do local da
ocorrência do fato; b) R$
20.000,00 (vinte mil reais) em
caso de invalidez permanente
(total ou parcial) do emprega-
do, causada por acidente, inde-

pendentemente do local da ocor-
rência do fato; c) R$ 20.000,00
(vinte mil reais) em caso de
invalidez permanente (total) do
empregado, adquirida no exercí-
cio profissional; d) R$ 10.000,00
(dez mil reais) em caso de morte
do cônjuge do empregado por
qualquer causa; e) R$ 5.000,00
(cinco mil reais) em caso de mor-
te, por qualquer causa, de cada
filho (de até 18 anos de idade)
do empregado, limitando-se a
quatro; f) R$ 5.000,00 (cinco mil
reais) em favor do empregado
quando ocorrer o nascimento de
filho(a) portador(a) de invalidez
causada por doença congênita.

OUTRAS CONQUISTAS
Guizellini ressalta que estes

são apenas alguns dos muitos
benefícios conquistados pelo
SINTRAPOSTO para a catego-
ria: “Há outras conquistas que
também são muito importantes,
pois beneficiam muito os empre-
gados representados pelo
SINTRAPOSTO”.

Continuando, o sindicalista
acrescenta: “O SINTRAPOSTO
constantemente conquista
melhorias para os trabalhadores,
e temos certeza de que, com a
ajuda de Deus e o apoio dos nos-
sos companheiros trabalhadores
que lutam ao lado da direção da
entidade, ainda vamos conquis-
tar muitos outros benefícios para
a nossa laboriosa classe profis-
sional”.

Em seguida, Guizellini enfatiza:
“Se por acaso algum frentista não
estiver recebendo qualquer dos
benefícios que lhe são assegu-
rados pela Convenção Coletiva
de Trabalho da classe, ele pode
e deve comunicar o fato ao
SINTRAPOSTO-MG, podendo
fazê-lo pelos telefones (32) 3216-
3181 e 3213-7565, pelo e-mail
sintrapostomg@gmail.com
ou pelo

 
WhatsApp 9-9817-

5252, para que possamos tomar
as providências cabíveis através
do nosso Departamento Jurídi-
co”.

OUTROS BENEFÍCIOS
OFERECIDOS PELO

SINTRAPOSTO
Além dos direitos contidos na

Convenção, os integrantes da ca-

tegoria representada pelo
SINTRAPOSTO podem usufruir vá-
rios outros benefícios da entidade.
“O Sindicato oferece aos trabalha-
dores associados à entidade, bem
como aos seus dependentes, diver-
sos serviços e benefícios, tais como
serviços médicos, odontológicos e
jurídicos. Temos muitos convênios
que beneficiam muito os nossos as-
sociados” – informa Guizellini.

Em seguida, ele acrescenta: “Vale
a pena os trabalhadores se dirigi-
rem à sede do Sindicato para co-
nhecer seus direitos e conferir os
benefícios que lhes são proporcio-
nados pela entidade, e também se
associarem à entidade”. Maiores
informações podem ser obtidas na
secretaria da entidade, na Rua
Halfeld, nº 414, sala 609, Centro,
Juiz de Fora (MG), ou pelos telefo-
nes (32) 3216-3181 e 3213-7565,
pelo e-mail sintrapos-
tomg@gmail.com

 
ou pelo

WhatsApp 9-9817-5252.
Ainda de acordo com Guizellini,

“o SINTRAPOSTO-MG contribui
também, dentro de suas possibili-
dades, para aliviar um pouco o far-
do pesado que os associados da

Paulo Guizellini, presidente do SINTRAPOSTO-MG

entidade carregam na área edu-
cacional, doando-lhes vários ar-
tigos de material escolar para que
os filhos dos frentistas, ou mes-
mo os frentistas que queiram es-
tudar, possam frequentar as sa-
las de aula, aprendendo mais e
adquirindo qualificação profissi-
onal cada vez melhor, sem gas-
tarem dinheiro com material es-
colar”.

PRESTAÇÃO DIRETA DE
SERVIÇOS JURÍDICOS

O SINTRAPOSTO oferece
também a prestação direta de
serviços jurídicos a todos os tra-
balhadores, sindicalizados ou
não. O atendimento é feito na
sede do Departamento Jurídico
do Sindicato pelo advogado João
Batista de Medeiros em todas as
segundas, quartas e sextas-fei-
ras, no período de 15 às 17 ho-
ras.
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João Medeiros

JOÃO BATISTA DE MEDEIROS
Advogado e diretor do jornal “O Combate”

COMENTACOMENTACOMENTACOMENTACOMENTA
* Ainda sobre aquela fala ab-

surda do presidente Jair
Bolsonaro, que ao voltar a de-
fender o armamento da popula-
ção, fez uma interpretação com-
pletamente errada da Bíblia di-
zendo uma verdadeira heresia
ao afirmar que Jesus Cristo
“não comprou pistola porque
não tinha” na época em que
vivia, a qual foi divulgada por
canais bolsonaristas na internet
e aconteceu durante conversa
com apoiadores no Palácio da
Alvorada no dia 15 de junho,
cabe lembrar um fato histórico
relatado pelas Escrituras Sagra-
das. Quando um destacamento
de soldados com o seu coman-
dante e os guardas dos judeus
foram prender Jesus, o Divino
Mestre avançou ao encontro de-
les e perguntou: “Quem procu-
ram?” Eles responderam: “Jesus
de Nazaré”. E todos recuaram e
caíram por terra quando Jesus
disse: “Sou eu!”. Bastaram
duas palavras de Jesus para
que todos os soldados e guar-
das, inclusive o comandante,
caíssem no chão. O Filho de
Deus não precisava de espa-
das e nem pistola para se de-
fender porque ele sempre teve
poder. Afinal, ele era (e é, por-
que vive eternamente) Deus! E
era (e é) também o Príncipe da
Paz. O Bom Pastor jamais usa-
ria ou compraria uma arma, pois
ele era (e é) amor e vida. Não
dá nem para imaginar Jesus fa-
zendo gesto de apontar arma de
fogo para quem quer que seja.
Ele não tinha e nem tem instinto
assassino. Ele nunca quis ma-
tar ninguém. Pelo contrário, ele
sempre desejou e continua que-
rendo é salvar todas as pesso-
as, inclusive até o Bolsonaro,
apesar da blasfêmia. Jesus é
amor, perdão, paz, vida (e vida

Trabalhadores precisam dar mais valor
a seus Sindicatos – diz Guizellini

LEIA NO O COMBATE “ON LINE” AS SEGUINTES NOTÍCIAS:

“O COMBATE” NA REDE MUNDIAL
DE COMPUTADORES

www.ocombate.com.br
� Justiça do Trabalho decide

que pandemia não caracteriza
força maior para redução de
multa rescisória paga a ex-em-
pregado

� Empregada submetida a
ócio forçado durante o aviso
prévio será indenizada

� Posto de combustível em BH
é condenado por discriminar tra-
balhador transgênero no proces-
so seletivo

Como se sabe, todos os traba-
lhadores organizados em Sindicato
têm direito de receber os benefíci-
os previstos na Convenção Coleti-
va de Trabalho da sua categoria
profissional. A Convenção, que tem
força de lei, é um documento firma-
do pelo Sindicato estabelecendo di-
reitos e benefícios para os trabalha-
dores representados pela entidade.

Mas o presidente do Sindicato
dos Trabalhadores em Postos de
Serviços de Combustíveis e Deriva-
dos de Petróleo de Juiz de Fora e
Região – SINTRAPOSTO-MG, Pau-
lo Guizellini, em entrevista ao jornal
“O Combate”, lembrou que “esses
benefícios não são concedidos ‘de
mão beijada’ pela classe patronal,
mas sim conquistados pelo Sindica-
to através da luta sindical, que acar-
reta muitas despesas para a enti-
dade trabalhista”.

Por isso, o sindicalista assinalou:
“Sendo assim, é claro que os traba-
lhadores devem valorizar os seus
Sindicatos, que precisam da parti-
cipação (inclusive financeira) de to-
dos eles, para que os Sindicatos
possam se manter fortes e atuan-
tes na defesa dos interesses da ca-
tegoria”.

Segundo Guizellini, “já que o tra-
balhador desfruta dos benefícios
conquistados para ele pelo seu Sin-
dicato através da luta sindical, é
muito justo que esse trabalhador
também contribua para o pagamen-
to das despesas que essa luta sin-
dical acarreta para a entidade tra-
balhista”.

Continuando, Guizellini salientou:
“Por outro lado, se o trabalhador se
mostra egoísta e individualista, re-
cusando-se a participar da luta co-
letiva dos trabalhadores ao deixar
de contribuir com a entidade para o
custeio das despesas da luta sindi-
cal, é muito injusto que ele se be-

neficie das vantagens conquistadas
pelo Sindicato para os trabalhado-
res”.

Em seguida, o sindicalista acres-
centou que isso faz lembrar uma
poesia de autoria de Sílvio Romero
(jornalista, advogado, poeta, profes-
sor, escritor e um dos membros-fun-
dadores da Academia Brasileira de
Letras) que diz assim: “Xô, passari-
nho! Saia fora do meu arrozal! Você
não me ajudou a plantar, Você não
me ajudou a colher! Você não me
ajudou a aterrar, Nem me ajudou a
cortar!” Agora, quer se aproveitar?...

Finalizando, Guizellini afirmou:
“Todo trabalhador precisa receber
salário para o sustento de si próprio
e de sua família. Do mesmo modo,
toda empresa precisa cobrar e re-
ceber pela prestação de seus servi-
ços. O mesmo acontece com os Sin-
dicatos. Eles precisam de dinheiro
para a sua manutenção, pois têm
muitas despesas. E o dinheiro para
o sustento do Sindicato trabalhista
tem que vir dos trabalhadores. Sen-
do Sindicato dos trabalhadores, é
perfeitamente compreensível que os
trabalhadores contribuam para a
manutenção do mesmo, assim como
os patrões contribuem para a ma-
nutenção do Sindicato patronal. To-
dos os trabalhadores precisam se
conscientizar de que o Sindicato
existe para assegurar os direitos dos
trabalhadores e conquistar vários
outros benefícios para os mesmos
através dos Acordos Coletivos e das
Convenções Coletivas de Trabalho
que são negociadas todos os anos
pela entidade trabalhista com os
patrões. Direitos e benefícios traba-
lhistas não são bondades de nin-
guém. São conquistas dos Sindica-
tos trabalhistas através da sua luta
diária e exaustiva, luta esta que tem
um custo, que tem de ser assumido
pelos próprios trabalhadores”.

em abundância, vida eterna).
* Com a volta da inflação ga-

lopante, como é do conhecimen-
to de todos, o arroz, o feijão, o
óleo de soja e vários outros itens
da cesta básica de alimentos es-
tão custando os olhos da cara.
A carne vermelha (comunista!)
está com preço mais salgado do
que a carne preparada por gen-
te que erra a mão no sal.

* Outra coisa que está cus-
tando os olhos da cara, como
todos sabem, é o gás de cozi-
nha. Cabe lembrar que há cer-
ca de três anos o ministro da
Economia, Paulo Guedes, pro-
meteu reduzir pela metade o
preço do gás em dois anos, ou
seja, no máximo até no ano pas-
sado. Como o botijão de gás
custava R$ 70,00 na época em
que o ministro de Bolsonaro fez
tal promessa, ou seja, em 2019,
é óbvio que o seu preço deve-
ria diminuir 50%, passando
para R$ 35,00 em 2021. Não é
mesmo? Mas o que aconteceu
dois anos depois da promessa
do ministro foi exatamente o
contrário: ao invés de diminuir,
o preço do botijão de gás au-
mentou exatamente R$ 35,00,
passando para R$ 105,00 em
várias localidades deste País.
Isso no ano passado. Pois hoje
o gás de cozinha está custan-
do muito mais do que isso. Eu
paguei R$ 110,00 no mês pas-
sado. Isso porque o pagamen-
to foi em dinheiro. O vendedor
disse que quando o pagamen-
to é feito através de cartão o
preço é maior. O povão está
ficando sem gás no sentido fi-
gurado e também no sentido li-
teral, haja vista que “o salário...
ó...” (Royalties para o Profes-
sor Raimundo, personagem do
inesquecível humorista Chico
Anísio.)




